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EMENTA: Estudo dos principais estilos e períodos literários e de suas
características básicas, mediante a análise de autores e obras representativas
da literatura universal. Reflexões sobre o ensino da literatura.
I - OBJETIVO GERAL: 1) despertar a percepção estética do aluno; 2)
desenvolver a reflexão crítica e o senso de pesquisa sobre temas relacionados
à historicidade literária.
II - OBJETIVO ESPECÍFICO: 1) estudar os principais períodos literários; 2)
proporcionar ao aluno uma visão diacrônica dos movimentos estéticos
literários, subsidiando-o para articular literatura e contexto histórico; 3)
conduzir o aluno às reflexões sobre historicidade literária; 4) fornecer
elementos de uma didática para o ensino dos estilos literários.

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

A – Romantismo
1    O contexto histórico-social
2. A estética do Romantismo
3. As manifestações literárias: a poesia lírica, a narrativa e o teatro

B – Intermédio
 Antecedentes do Modernismo: fundação da modernidade literária

C – Modernismo
1.   O contexto histórico-social
2.   A estética do Modernismo  

      3.  As  manifestações literárias: a poesia lírica, a narrativa e o teatro

D -  O ensino da literatura em sala de aula: reflexões e prática

IV - METODOLOGIA:



     - Aulas expositivas e dialogadas
     - Seminário
     - Estudo dirigido
     - Atividades individuais e em grupo, na sala de aula
V - AVALIAÇÃO:
     - Provas dissertativas
     - Produção de pequenos textos críticos
     - Resenhas
       Avaliação contínua através da observação do desempenho do aluno em
sala de aula e na sua produção escrita.
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CRONOGRAMA

Dia Conteúdo

09/08 Apresentação do programa, bibliografia, etc.

12/08 Considerações gerais sobre o romantismo.

16/08 Goethe e o movimento pré-romântico Sturm und Drank.
19/08 O romantismo: estudo de texto.Orientação para realização de

pesquisa.
23/08 Estudo do Werther, de Goethe

26/08 Estudo do Werther, de Goethe

30/08 Os hinos à noite,de Novalis



02/09 Os hinos à noite, de Novalis

06/09 A dama das camélias, de Alexandre Dumas Filho

09/09 A dama das camélias, de Alexandre Dumas Filho

13/09 Entrega e apresentação de trabalhos.

     16/09 Seminário Goiandira

20/09 1ª avaliação

    23/09 A visão realista acerca da ilusão romântica: Madame Bovary, de
Flaubert

27/09 Madame Bovary, de Flaubert

30/09 Considerações gerais sobre os antecedentes do modernismo.

04/10 Comentário da 1ª avaliação 

07/10 Introdução a Oscar Wilde. O retrato de Dorian Gray, de Oscar Wilde

11/10 O retrato de Dorian Gray, de Oscar Wilde 

14/10 As flores do mal, de Baudelaire

18/10 As flores do mal, de Baudelaire

21/10 A gaivota, de Anton Tchekhov.

25/10 PCC

28/10 PCC

01/11 A gaivota, de Anton Tchekhov

04/11 O modernismo

08/11 O processo, de Franz Kafka.

11/11 O processo, de Franz Kafka

18/11 Coletânea de poemas, de Fernando Pessoa

22/11 Coletânea de poemas, de Fernando Pessoa

25/11 Vestido de noiva, de Nelson Rodrigues

29/12 Avaliação

02/12 Fechamento de Vestido de noiva, de Nelson Rodrigues.

06/12  Entrega de provas e trabalhos


